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Introdução 
Antes de estabelecer as tendências teóricas da pesquisa cm neuro-lingüística, objetivo da reflexão que pretendo fazer aqui e que é fruto de minha tese de doutorado (Gregolin-Guindaste 1996), considero 
relevantes algumas considerações sobre a terminologia e a história desse campo 
de estudos da lingüística que podem ser úteis para os que pretendem ingressar 
na área. 
Nessa artigo pretendo historiar brevemente o que foi feito, exemplifi-
cando as questões de ordem teórica, fazendo referências à pesquisa sobre uma 
afasia específica - o agramatismo, caracterizado pelo comprometimento da 
sintaxe da língua de sujeitos cérebro-lesados na área de Broca - da qual tenho 
me ocupado nos últimos anos e finalmente noticiar brevemente o que pode estar 
se delineando na área. 
A terminologia: delimitações 
O termo neurolingiiística, de acordo com o senso comum, tem designado, 
pelo menos no português brasileiro, uma abordagem relacionada à auto-ajuda, 
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que não tem relação com a neurolingüística de cunho científico, de que tratarei 
aqui. 
O mergulho na neurolingüística, enquanto ciencia que tem historia ante-
rior à psicolingüística, exige do pesquisador, antes de mais nada, conhecimento 
de lingüística para que os movimentos sobre teorias sejam seguros e certeiros. 
Esta necessidade decorre do fato de que o lingüista que opta por esta área tem 
à frente dados patológicos de linguagem de casos em acompanhamento, que 
exigem muitas vezes respostas rápidas de análise para subsidiar diagnósticos 
médicos e trabalhos fonoaudiológicos, para cumprir um compromisso social, 
além do acadêmico. 
A especificidade do trabalho com dados de linguagem caracterizados 
como patológicos, exigência primeira da área na busca do estabelecimento das 
relações cérebro -linguagem, não é o único desconforto acadêmico a ser enfren-
tado pelo pesquisador. O desafio maior é desbravar um campo de conhecimento, 
esclarecendo terminologias, definindo limites e buscando fragmentos de estudos 
baseados em paradigmas já vencidos. 
Nem mesmo a localização dos estudos de neurolingüística é clara e 
uniforme. Só para exemplificar: Grodzinsky (1990) inclui seus estudos de 
agramatismo no âmbito da neuropsicologia, enquanto Menn e Obler (1990, p. 
4) consideram a neurolingüística como um ramo da neuropsicologia, ciência 
esta que procura explicar como estruturas particulares do cérebro medeiam 
processos comportamentais e aspectos cognitivos da vida mental como fala, 
leitura e escrita. Admitindo que a linguagem é um processo cognitivo relevante 
Ellis (1988, p.4), considera a neurolingüística como parte da neuropsicologia 
cognitiva, que pretende explicar padrões de performance tanto em indivíduos 
normais como em cérebro-lesados. 
O quem tem sido verificado é que a maioria dos fatos lingüísticos 
considerados normais têm sido objeto da psicolingüística, enquanto os casos 
patológicos de linguagem, decorrentes de síndromes afásicas, são abordados 
pela neurolingüística. Se assim ocorre para os casos de alterações de linguagem 
em adultos, o mesmo não acontece em relação à linguagem infantil. A tendência 
de abarcar análise de linguagem patológica em casos infantis - que não são 
síndromes afásicas - é tímida nas pesquisas em neurolingüística. 
Um passo necessário do investigador principiante é refinar concei-
tuações. Há termos que não são novos, como afasia por exemplo, que tem 
designado problemas lingüísticos, em diversos níveis, ocasionados por lesões 
cerebrais adquiridas, decorrentes de episódios neurológicos de origens diversas. 
No âmbito da neurolingüística contemporânea, considera Coudry (1988) 
que: "a afasia se caracteriza por alterações de processos lingüísticos de signifi-
cação de origem articulatoria e discursiva (nela incluídos aspectos gramaticais) 
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produzidas por lesão focal adquirida no sistema nervoso central, em zonas 
responsáveis pela linguagem, podendo ou não se associarem a alterações de 
outros processos cognitivos." Segundo a autora, "um sujeito é afásico quando, 
do ponto de vista lingüístico, o funcionamento de sua linguagem prescinde de 
determinados recursos de produção ou interpretação" (Coudry, 1988, p. 5). 
Na perspectiva da neurolingüística clássica, Huvelle et al. ( 1979) definem 
afasia, tendo como esteira teórica o estruturalismo lingüístico, como um 
problema secundário a uma lesão cerebral localizada que afeta no sujeito as 
possibilidades de comunicação interindividual, alterando as faculdades de com-
preender e produzir sinais, o que simboliza estados psíquicos ou psico-afetivos 
(Huvelle et ai, 1979, p. 27). 
Estas definições revelam em si quadros teóricos estabelecidos em cada 
paradigma em que se inserem, justificando a importância do passeio não só pela 
história da neurolingüística, mas também da lingüística. 
Desde o século XIX, quando as autópsias constituíam as únicas provas 
conclusivas a respeito dos problemas de linguagem, têm sido estudadas as 
relações linguagem e cérebro sob diferentes perspectivas teóricas e com en-
volvimento da área médica. Apesar da falta de homogeneidade nas conclusões 
das pesquisas, o progresso da lingüística tem contribuído para explicar, cada vez 
mais, os fatos lingüísticos patológicos da linguagem de sujeitos cérebro-lcsados, 
sem ter ainda, no entanto, encontrado conclusões aceitas pela maioria da 
comunidade científica nesse campo repleto de controvérsias. Nem mesmo a 
denominação da área é uniforme. 
Caplan ( 1993) aponta que nesse ramo da ciênciaestá havendo movimento 
da neurolingüística para a afasiologia lingüística. Essas duas áreas de estudo, 
denominadas por termos relativamente novos para velhos campos de estudo, são 
diferenciadas por Caplan: a primeira preocupa-se em descrever como o cérebro 
representa e utiliza a linguagem e como este cérebro é afetado, e a segunda 
examina quais aspectos da linguagem mostram-se abalados depois da lesão, para 
fins de considerar o padrão do problema (Caplan, 1993, p.5). 
Entendida desse modo, a afasiologia lingüística é um ramo de pesquisa 
que tem relações com a neurolingüística, mas Caplan (1983, p. 328) afirma que 
a afasiologia lingüística é mais limitada do que os estudos lingüísticos que 
consideram a linguagem em processos normais. Este, porém, não é o único 
problema desse ramo de ciência mencionado por Caplan, e sim o fato de que, 
na perspectiva da afasiologia lingüística, o fato clínico é ponto de partida para 
a teorização, e a teoria lingüística é tomada apenas para fins classificatórios das 
síndromes afasiológicas. Quanto ao estudo de linguagem patológica em adultos, 
principalmente em quadros de afasias e demências, considerando as colocações 
de Caplan (1993), a afasiologia lingüística seria um ramo mais recente do que 
143 Letras, Curitiba, n. 47, p. 141-158. 1997. Editora da UFPR 
GUINDASTE, R. M. G. A neurolingüística: 
a própria neurolingüística no sentido clássico. Mas se considerarmos a neuro-
lingüística como se faz na UNICAMP, os estudos em neurolingüística, fora deste 
âmbito, poderiam ser considerados afasiologia lingüística, ou, por que não, 
"lingüística afasiológica", rótulo sob o qual se abrigariam, dentre outros, os 
trabalhos de Jakobson (1955-1966) a Grodzinsky (1984-1995), embora o 
primeiro tenha se preocupado apenas com a taxionomia e o segundo apenas com 
a relação síndrome-teoria, sem atentar para dados além de resultados de experi-
mentos artificiais. 
Na perspectiva da neurolingüística desenvolvida na UNICAMP, iniciada 
com o trabalho de Coudry (1988), o objeto de estudo é constituído pelos 
processos verbais abalados, os quais, diagnosticados, são aprofundados especi-
ficamente conforme teoria adequada ao nível lingüístico afetado e ao fato 
exibido. No caso do estudo do agramatismo, (Gregolin - Guindaste, 1996) a 
teoria sintática orientou a análise de dados e as conseqüentes intervenções na 
linguagem do paciente, pois nesse trabalho é fundamental a análise de qual 
conhecimento lingüístico o sujeito perdeu e o estabelecimento da relação desta 
perda com outros processos cognitivos. 
No âmbito dessa neurolingüística, que focaliza dados patológicos, é 
considerado todo o funcionamento discursivo da linguagem para que a exibição 
dos fatos e, conseqüentemente, sua visibilidade, possam ocorrer. Não se trata de 
afasiologia lingüística, conforme propõe Caplan (1993), nem de lingüística na 
prática clínica, conforme propõe Grundy (1990), perspectivas estas que têm 
como finalidade a aplicação direta de conceitos lingüísticos às síndromes de 
linguagem, a fim de estabelecer taxionomia com base nos achados clínicos. 
A neurolingüística que se faz na UNICAMP, além de abarcar resultados 
obtidos pela lingüística e transportá-los para a análise de fatos patológicos, 
preocupa-se com as diferentes configurações que as alterações lingüístico-cog-
nitivas assumem, tendo como intenção, ainda, enfrentar a relação entre duas 
ciências - a ciência da linguagem e a ciência médica - que têm o que dizer uma 
à outra pelo interesse no mesmo objeto de conhecimento: a linguagem e 
cognição de sujeitos cérebro-lesados. 
Contrariando a perspectiva da lingüística afasiológica, afirma Coudry 
(1994): 
Em relação à avaliação de sujeitos cérebro-lesados, segundo 
nosso ponto de vista, não se trata somente de inventariar os 
desvios de linguagem em relação ao sistema lingüístico utilizado 
pelos sujeitos que não são portadores de lesão: não existe, na 
prática com a linguagem, nenhum sujeito médio ideal, que possa 
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ser tomado como padrão para uma bateria fixa de estratégias. 
Não se trata somente de um viés de lingüista para o qual a 
linguagem é certamente, além de uma prática, um objeto de 
conhecimento. Trata-se sobretudo de apreender no discurso ver-
bal e mental (mesmo quando fragmentário) os modos pelos quais 
ele organiza e estrutura os recursos expressivos de que dispõe ou 
os mecanismos alternativos pelos quais ele supre suas próprias 
dificuldades, de descobrir pelos indícios de sua fala e pelas suas 
manifestações explícitas, as hipóteses que ele mesmo faz a 
respeito dessa estruturação e dos mecanismos que ele põe em 
jogo para produzir significações, de definir com acuidade o lugar 
de suas dificuldades, sobre as quais deve operar. (Coudry, 1994, 
p. 2). 
Coudry ( 1994) considera ainda que, além de estar seu trabalho caracteri-
zado por uma concepção discursiva de linguagem, há outro ponto a ser desta-
cado: o de que fatos importantes de linguagem ficam fora dos parâmetros 
tradicionais de avaliação e só podem ser focalizados quando exibidos no 
funcionamento da linguagem. 
É para um maior entendimento desse ramo da ciência lingüística que 
todo trabalho deve estar permeado de retomadas históricas e considerações 
teóricas, pontos sobre os quais se deve buscar apoio para estabelecer limites e 
trilhas e obter uma certa organização a partir do caos instalado na área. 
Um passo necessário na aventura dos estudos de linguagem patológica 
de síndromes afásicas, demências e outros quadros é desenrolar "velhos filmes", 
antes de se estabelecer a palavra final com base em teorias da lingüística 
moderna. 
Pinceladas históricas 
Entendida a confusão terminológica e selecionado o que pode pertencer 
ao domínio da neurolingüística, um passeio histórico, mesmo que breve, é 
necessário. Melhor seria analisar os paradigmas vigentes em cada época para 
localizar e compreender em cada ponto do tempo, as personagens que compõem 
a história da neurolingüística. Vieira (1992) e Caplan (1993) facilitam essa 
organização. 
Se se estiver diante de um quadro afasiológico caracterizado por eviden-
tes alterações sintáticas, é preciso não se esquecer de Broca (1861) que apresen-
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tou um trabalho em um momento em que era discutida a teoria frenológica da 
localização das funções mentais superiores no cérebro. 
A partir dos seus achados, Broca passou a estabelecer a correlação entre 
a sintomatologia apresentada e as alterações anatômicas posteriormente encon-
tradas em Leborgne, um paciente de 30 anos,hospitalizado durante 21 anos, não 
demente, com inteligência considerada normal, conhecido como Tan-tan, 
devido à presença de monossílabos em sua linguagem. A partir da conclusão de 
que o déficit de linguagem poderia ser isolado, Broca sugeriu que a linguagem 
anormal fosse estudada em relação aos fatores do cérebro responsáveis por sua 
produção. Mas mesmo diante dos fatos constatados, sempre utilizou termos que 
relativizavam a afirmação do local da faculdade da linguagem. Depois de reunir 
novos dados anátomo-patológicos referentes a oito casos, admitiu que a sede da 
faculdade da linguagem articulada é a terceira circunvolução frontal esquerda, 
área que ficou sendo conhecida como área de Broca. 
O autor sugeriu ainda que a recuperação de uma afasia podia ser possível 
se o hemisfério direito desempenhasse as funções realizadas pelo hemisfério 
esquerdo. Mencionou que a reabilitação adequada deveria ser acompanhada de 
uma exposição à linguagem, tal qual ocorre no momento da aquisição da 
primeira I íngua, em contato com a mãe. Apontou que a capacidade de compreen-
der a linguagem indicava que o hemisfério direito estava funcionando, o que 
envolvia relações entre expressões e sentido, relativizando assim a dominancia 
do hemisfério esquerdo para a linguagem e salientando o papel do hemisfério 
direito do cérebro em casos de recuperação. 
O trabalho de Broca constituiu um evento científico que iniciou uma área 
da ciência e ocorreu em um momento em que a comunidade científica estava 
preparada para tratá-lo seriamente, pois quarenta anos antes trabalhos semelhan-
tes haviam sido escritos, embora sem tanta precisão anatômica, conforme aponta 
Shallice (1988). O que foi importante nos trabalhos a partir de Broca foi a 
consideração de que a linguagem era independente dos demais sistemas cogni-
tivos. Além disso, o trabalho deste pesquisador foi o primeiro a estabelecer a 
relação entre cérebro e linguagem. 
Os efeitos desse trabalho perduraram por cinqüenta anos, tendo sido esse 
autor o responsável pela ênfase à neuroanatomia na afasiologia. Broca perdeu 
o interesse pela afasiologia, com o surgimento do trabalho de Wernicke(1874), 
que inaugurou a escola conexionista. Historicamente considerado, Broca foi 
quem contribuiu para os conceitos básicos da neurolingüística, que ainda tem 
questões a serem colocadas e enfrentadas. 
O trabalho que Wernicke publicou foi responsável pela inauguração de 
um novo paradigma. Estabeleceu um modelo de representação de linguagem e 
processamento de cérebro, tendo descrito casos de problemas de linguagem 
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diferentes da afasia de Broca que marcam déficit de compreensão. Nesses casos, 
os pacientes falavam fluentemente, compreendiam gestos, mas não entendiam 
a linguagem verbal. 
A posição de Wernicke era de que as faculdades mentais não se locali-
zavam propriamente em partes determinadas do cérebro, mas eram construídas 
a partir da associação de diferentes regiões, tendo postulado a existência de 
imagens sensoriais registradas no cérebro em regiões que fazem conexões entre 
si. 
Coerente com o paradigma adotado, Wernicke negou a existência de 
idéias inatas e, segundo ele, o processo de aquisição consistia na imitação e em 
exercícios de articulação, com conseqüente armazenamento da imagem sonora 
que, ligada à imagem receptiva, era capaz de produzir a emissão espontânea. 
Quanto à afasia, assumiu que se o local de armazenamento da imagem sonora, 
primeira circunvolução temporal, fosse afetado, haveria a produção de uma 
afasia sensorial - afasia de Wernicke - na qual o paciente não tem percepção 
dos erros de sua própria fala, ao contrário das autocorreções conscientes carac-
terísticas da afasia de Broca. 
O conexionismo tornou-se impopular por razões políticas (perda da 
guerra pelos alemães, que haviam desenvolvido a teoria) e científicas (devido 
às críticas que foram feitas ao programa). Mas não morreu. Geschwind (1965) 
publicou um trabalho cuja base teórica era uma extensão do conexionismo c sua 
reformulação. 
Ao percorrer a história da neurolingüística e da pesquisa afasiológica, 
encontramos dois grupos de teorias: as localizacionistas, baseadas no conexio-
nismo, e as holísticas, que discordam do conexionismo e apresentam posições 
teóricas variadas. 
Os conexionistas (representados por Wernicke, e Geschwind) vêem as 
estruturas mentais, responsáveis por comportamentos cognitivos observados, 
como uma coleção de processos independentes que estão por trás da variação 
de atividades e admitem que estes processos são bem localizados no córtex. 
Nesta corrente, a tarefa do teórico é identificar o local dos processos cognitivos 
no cérebro. Desse modo, uma teoria cognitiva é considerada um conjunto de 
afirmações que associa atividades (e processos responsáveis) a áreas cerebrais 
específicas, sendo a linguagem um conjunto de processos, cada um correspon-
dendo a uma atividade: fala, compreensão, leitura, repetição, em que cada uma 
delas seria dissociada. 
Grodzinsky (1990, p. 11) afirma que, como uma teoria da estrutura 
mental, o conexionismo precisa ser abandonado devido à sua base empírica e às 
noções indiferenciadas que subjazem à habilidade lingüística, sem considerar 
que precisamos primeiramente saber o que a linguagem é para depois saber onde 
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ela está. Além disso, a afasia não destrói necessariamente a habilidade de se 
comunicar lingüísticamente através de um dado canal, como prega o conexio-
nismo. 
Como as teorias que assumem que a representação da linguagem no 
cérebro em "centros" determinados são questionadas, outros modelos são pro-
postos. Um deles é o de Jackson (1874) que estava interessado nos distúrbios 
de linguagem e suas bases anatômicas. Tendo acompanhado, como neurologista, 
pacientes com alterações de linguagem e tendo pesquisado a lesão envolvida, 
procurou esclarecer as possibilidades lingüísticas dos pacientes. Intrigou-lhe o 
fato de que alguns pacientes, mesmo não conseguindo repetir, falavam algumas 
palavras em momentos de excitação ou tensão. Assim, um paciente não con-
seguia repetir a palavra não em situação de teste, mas no uso da linguagem dizia 
"Eu não sei dizer não". A partir dessa observação, passou a considerar o 
ambiente em que o paciente estava inserido e sua necessidade de uso da 
linguagem e classificou dois modos de expressão: o emocional e o intelectual: 
o primeiro preservado, produzido em bloco único, explicaria o uso de inter-
jeições, frases feitas, xingamentos e orações por pacientes afásicos, enquanto o 
segundo podia estar comprometido. 
Na seqüência da história, surgem os modelos globais. Esses modelos são 
representados por Marie (1906) e Goldstein (1948), que desenvolvem trabalhos 
sobre afasia nos quais uma única capacidade funcional é a causa predominante 
do déficit. Para o primeiro, isso é feito com base em análises anatômicas e, para 
o segundo, com base psicológica. 
Segundo Marie (1906), a classificação da afasia em subtipos é um erro 
e por isso postula uma afasia na qual a compreensão da linguagem está 
perturbada: a afasia de Wernicke, produzida por lesão de áreas posteriores do 
cérebro, especialmente a junção têmporo-parietal do hemisfério dominante. Para 
esse autor, o déficit de compreensão precisava ser aferido através de testes que 
envolvessem um conjunto de comandos, como por exemplo: "havendo três 
pedaços de papel, ponha o maior dentro da bota, o menor no bolso e atire o médio 
pela janela." A execução dessa atividade, para Marie, era sinal de inteligência. 
Dentre outras considerações neuroanatômicas, esse autor afirmou que o con-
junto de lesões posteriores que causam desordens de linguagem eram subcorti-
cais e não corticais. Reanalisou os achados de Broca e discordou deles, no 
sentido de que para Marie os afásicos de Broca tinham também lesões posterio-
res. 
Outro representante dos modelos globais, Goldstein, publicou, em 1948, 
um volume sobre afasia intitulado Language and language disturbances. Con-
cordando com as idéias de Jackson de que é impossível localizar funções mentais 
e sim apenas sintomas, Goldstein explicou que as patologias não eram con-
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seqüência direta de lesão localizada: outros fatores entrariam em jogo. Apelou, 
então, para a psicologia da Gestalt, para explicar a integração de estados 
psicológicos encontrados nos sujeitos. 
A contribuição de Goldstein para a avaliação da linguagem sugeria a 
avaliação qualitativa com registro descritivo detalhado. Esse exame de lin-
guagem inclui análise de produção espontânea em conversa informal e deveria 
testar a capacidade de produzir conteúdos memorizados: seqüências, músicas e 
orações. 
Relevantes de serem considerados devido à coerência com as abordagens 
discursivas e interacionistas são os modelos de processamento. Esses modelos 
representam um progresso no campo das neurociências e na neurolingüística. 
Todas as atividades que envolvem a linguagem (produção, compreensão, leitura 
e escrita) como resultado de vários componentes processuais identificáveis, são 
consideradas, com ênfase sobre a natureza qualitativa da linguagem patológica. 
Luria (1947-1977) é um dos representantes desses modelos. Para ele, a 
linguagem danificada apresenta problemas num conjunto de funções psicológi-
cas relacionadas no cérebro. Assim, a faculdade de produzir ou compreender a 
linguagem envolve funções complexas que demandam a interação de diferentes 
regiões do cérebro. O modelo de Luria considera os usos da linguagem, 
incluindo produção, compreensão e atividades relacionadas, como nomeação, 
repetição, escrita, leitura, além de salientar a questão da função reguladora da 
linguagem sobre o pensamento. 
Outra consideração relevante é a de que os níveis lingüísticos afetados 
na afasia podem ser contemplados. Admite esse autor que cada subcomponcnte 
está relacionado a uma área do cérebro e o desempenho de função neuropsi-
cológica é conseqüência de integração de vários centros cerebrais, pois o cérebro 
é considerado um todo funcional complexo. 
Quanto à questão do processamento sintático da linguagem, Luria con-
sidera dois aspectos: o primeiro, causado por lesões no lobo temporal esquerdo, 
acarreta afasia acústico-amnésica, pela incapacidade de retenção, na memória, 
de seqüências lingüísticas, havendo esquecimento e confusão na ordem das 
palavras; o outro, ocasionado por lesões na junção têmporo-parieto-occipital do 
hemisfério esquerdo, é responsável por relações espaciais, funções aritméticas, 
relações lógico-matemáticas e sintáticas. Então, sintomas lingüísticos decorren-
tes de lesão nas regiões têmporo-parieto-occipitais apontam para a existência de 
um sistema sintático específico no processamento da linguagem responsável 
pelas relações de caso, preposições, ordem das palavras e relações gramaticais. 
Estas últimas considerações, relevantes para o agramatismo, são feitas a partir 
de um modelo de linguagem no qual está embutido um modelo geral das funções 
neuropsicológicas, que não se preocupa apenas com a localização dos compo-
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nentes do processamento da linguagem, mas com o funcionamento do cérebro 
como um todo. Para Luria o componente lingüístico não está isolado, mas sim 
relacionado com outras funções intelectuais. 
Percorrendo a história da neurolingüística, nos estudos de afasia lingüís-
ticamente amparados, sobressai Jakobson (1941), que propõe uma análise 
lingüística da produção afásica para obtenção de um critério homogêneo para a 
classificação das afasias, tendo sido o primeiro a utilizar conceitos lingüísticos, 
vigentes no cstruturalismo da época, para tal finalidade. Retomando Luria e 
Goldstein, descreveu a afasia de Broca como uma desordem combinatoria, de 
contigüidade ou sintagmática, devido à dificuldade de encadeamento de itens, 
ao contrário da afasia de Wernicke. Esta seria uma desordem paradigmática, na 
seleção e similaridade, na qual o paciente é capaz de encadear elementos 
contíguos, mas incapaz de selecionar itens de um paradigma para inserção em 
conglomerados sintáticos. A primeira classificou como afasia de "encodage" ou 
expressiva e, a segunda, afasia de "decodage" ou receptiva. 
Para Jakobson (1966, p. 160-61), as afasias podem ser divididas em dois 
tipos de disturbios, relacionados aos dois tipos de relações lingüísticas estrutu-
ralistas permitidas entre os constituintes: as desordens de similaridade, ligadas 
às relações paradigmáticas, e as de contigüidade, correspondendo às relações 
sintagmáticas. A primeira permite substituição de elementos lexicais por 
palavras da mesma categoria e a segunda daria conta da perda de conexões entre 
as palavras. Neste último tipo, estaria incluído o agramatismo como uma afasia 
expressiva, de "encodage" (Jakobson, 1955, p. 112-13). 
Jakobson, cujo trabalho tem valor histórico, mencionou ainda a relação 
entre linguagem infantil e afasia. Sua preocupação era mostrar que aquisição e 
perda de linguagem estavam submetidas aos mesmos princípios fundamentais 
que determinam os universais. Mas estava preocupado principalmente com a 
questão do inventário fonêmico. 
Jakobson tratou de dois aspectos relacionados à afasia: tentou abordar 
afasia e sua relação com a teoria dos traços distintivos e interessou-se em abordar 
gramaticalmente desordens afásicas, mas seu trabalho não faz progredir 
abordagens da questão do agramatismo propriamente dito. As considerações de 
Jakobson permitiram estabelecer que as afasias de Broca e Wernicke estão em 
distribuição complementar. O que deve ser considerado é que, na falta de outra 
abordagem lingüística de plantão, na época, a proposta de Jakobson foi assumida 
por Luria, pois o paradigma estruturalista também lhe servia de suporte. 
Procurei traçar, até aqui, um esboço geral, extremamente resumido, da 
história da neurolingüística, marcada pela centralização em trabalhos clínicos. 
Não se observaram, na neurolingüística clássica, trabalhos orientados por uma 
concepção teórica lingüisticamente informada, que ultrapassasse fins classifi-
144 
Letras, Curitiba, n. 47, p. 141 -158. 1997. Editora da UFPR 
GUINDASTE, R. M. G. A neurolingüística: 
catórios, circunscrevendo-se, então, à afasiologia lingüística. Mesmo os traba-
lhos de Jakobson tiveram origem em observações clínicas. Neles não havia 
precisão de detalhes ou descrição de situação de experimentos, e a lingüística 
foi usada, apenas para fins taxionômicos 
O que dominava a discussão em todos esses anos era o duelo entre teorias 
localizacionistas e não localizacionistas (holísticas). 
As tendências 
A descrição lingüística das síndromes afasiológicas, com um certo dis-
tanciamento do foco clínico e relevância de critérios lingüísticos, foi consti-
tuindo a neurolingüística como um ramo autônomo das neurociências e ciências 
lingüísticas, independente da psicolingüística e da neuropsicologia. Mas os 
enfoques lingüísticos, principalmente sobre o agramatismo, mesmo com o 
desenvolvimento da ciência que os abrigava, continuaram indutivistas. Os textos 
publicados na área mostram apenas quantificações de realizações isoladas, sem 
orientação experimental adequada (Heeschen, 1985, 207). 
A partir do quadro deixado pelas leituras sobre o assunto, sob diferentes 
enfoques teóricos, concluo que a neurolingüística moderna está marcada, nos 
anos 90, por três tendências: 
1. ainda há resquícios do conexionismo e do estruturalismo lingüístico 
praticado por pesquisadores que se limitam às descrições estatísticas e quanti-
ficações; 
2. destaca-se, no campo de estudos, a neurolingüística discursivamente 
orientada, que tem representatividade no trabalho de Coudry, explicitado desde 
1986; 
3. cresce o número de investigações que tomam teorias lingüísticas 
isoladas e específicas para explicar dados achados nos dados de linguagem 
patológica. 
Quanto à primeira tendência, esta é residual da neurolingüística clássica 
e explica a teoria presente em grande parte de escritos médicos e encaminhamen-
tos fonoaudiológicos, baseados numaconcepção behavioristade linguagem, que 
propõem treinamentos a pacientes, não levando em conta que a linguagem não 
é um hábito a ser treinado e nem o conhecimento do uso da linguagem . 
A segunda tendência é explicitada na obra de Coudry (1988), O diário 
de Narciso, e nos inúmeros artigos na área iniciada na UNICAMP há dez anos. 
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Como exemplo da ultima tendência estão os estudos sobre agramatismo 
ancorados na teoria chomskiana como aparato teórico para análise de fatos 
gramaticais isolados. Insere-se nessa tendência o trabalho de Grodzinsky 
( 1990), representativo na área, embora esteja ligado a departamentos de psicolo-
gia, tanto em Boston como em Tel-Aviv. É nessa tendência que se inclui análise 
lingüística de dados de um caso de agramatismo em português, acompanhado 
longitudinalmente (Gregolin-Guindaste 1996). 
A segunda e a terceira tendências podem atrelar-se com as devidas 
divisões teóricas: sob a guarda de uma teoria discursiva pode-se dar a coleta de 
dados e o acompanhamento da linguagem de um paciente acometido de agrama-
tismo. Com a clareza de que uma outra teoria, como a chomskiana (ou outra 
caso o dado a ser explicado exija), possa estar a serviço de uma análise 
lingüística, então análise lingüística e acompanhamento terapêutico podem se 
distanciar teoricamente, porém estar colocados um a serviço do outro, sem gerar 
incoerência. Assim, a análise lingüística pode iluminar os fatos de linguagem a 
serem focalizados no acompanhamento. 
Nessa perspectiva é que o trabalho de Chomsky é considerado, um dos 
provocadores da transição para a neurolingüística moderna nos estudos sobre 
agramatismo, dada a necessidade de uma teoria sintática para explicitar as 
análises dos dados do agramatismo e explicar a competência . Porém, para o 
trabalho em neurolingüística em geral, para a orientação terapêutica e para a 
explicitação de outras síndromes afásicas, a teoria chomskiana é limitada, pois 
seu âmbito não abarca as questões relativas ao desempenho. Por isso, há 
necessidade de considerar a neurolingüística conforme Coudry (1986), que, 
evitando enxergar pela fresta estreita das descrições minuciosas, desenvolve seu 
trabalho e representa a segunda tendência acima mencionada. Embora reconhe-
cendo a validade dos seus argumentos, ao considerar o âmbito maior da 
possibilidade de trabalho na perspectiva da dimensão discursiva da linguagem 
e na constituição do processo de significação, muitos dados precisam ser 
analisados por uma única faceta . 
Nesse tipo de procedimento, cada teoria terá sua adequação determinada 
pelo poder explicativo que tiver sobre os dados patológicos a serem explicados. 
Esse procedimento pode iluminar diagnósticos e os resultados das análises 
podem fornecer pistas para os fatos lingüísticos que precisam ser trabalhados 
num acompanhamento de um caso específico. Por isso, quando o nível sintático 
estiver afetado numa afasia, uma teoria de essência sintática como a chomskiana 
pode ser eleita apenas para análise lingüística, devido à especificidade do nível 
lingüístico afetado em síndromes como o agramatismo. Se a afasia provocar 
alterações no nível semântico ou fonético-fonológico é nessas áreas da 
lingüística que as teorias devem ser buscadas, para iluminarem as análises de 
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dados c posteriormente, numa outra instancia, fornecerem indicativos para 
intervenções terapêuticas. 
Foi esse o procedimento que adotei para analisar sob a lente da teoria da 
gramática gerativa o caso de agramatismo acompanhado discursivamente por 
Coudry (1988). Apesar de optar pela teoria chomskiana para análise dos dados 
do agramatismo, seguindo uma forte tendência recente de trabalhos em neuro-
lingüística, foi a partir de um trabalho com a linguagem discursivamente 
orientado, conforme Coudry (1988), que consegui obter dados para análise, pois 
este era o lugar de acesso à linguagem externalizada. Portanto, foi através de 
dados da performance que tive acesso à competência. Minha preocupação, 
contudo, desde o início, era com a linguagem interna, em razão da busca de 
superação da observação e descrição para atingir o nível explanatório da 
adequação científica, razão pela qual assumi um modelo mentalista, que tem 
como cerne a sintaxe. Conseqüentemente, por razões epistemológicas, assumi 
os acompanhantes teóricos do modelo: a modularidade, o inatismo e a gramática 
universal. 
Conforme licitações teóricas, ao tomar a teoria chomskiana como aparato 
técnico-teórico para análise de dados, o que assumo é um modelo de gramática 
da linguagem interna. Para a explicação das relações sintáticas afetadas no 
agramatismo, deixei de olhar os acompanhamentos discursivos da situação de 
produção, o relacionamento paciente-investigador, focalizando, dos dados da 
"performance", a estrutura sintática da língua. Usando uma metáfora, pode ser 
considerado que a análise sintática de dados patológicos, retirados de acompa-
nhamento longitudinal da linguagem em uso, equivale ao exame de uma lâmina 
de um tecido humano qualquer em um laboratório. A lâmina não é mais o corpo 
humano, mas uma pequena partícula dela, e as células agrupadas no pequeno 
campo ótico de um microscópio podem explicar o funcionamento do corpo em 
uma instância maior. Trata-se de um procedimento necessário, uma escolha 
teórica que respeita o poder de abrangência e os limites da teoria, clareza que o 
neurolingüista deve ter quando acionar uma ou outra teoria para explicar o 
dado-achado que um quadro patológico exibir. A partir das reflexões teoria-dado 
e dado-teoria, a pesquisa pode se concentrar em uma particularidade da lin-
guagem, num nível lingüístico, conforme cada dado, seja de linguagem pa-
tológica proveniente de casos de afasia ou demência em adultos ou de alterações 
lingüísticas em casos de aquisição de linguagem no período do desen-
volvimento. 
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As pesquisas recentes 
A neurolingüística que se faz na UNICAMP foi localizada como uma 
tendência recente nos estudos sobre afasia. Essa tendência de acompanhamento 
de quadros patológicos de linguagem em adultos, peculiar no trabalho pioneiro 
de Coudry (1998), foi analisado por Vieira (1992), em dissertação de mestrado 
defendida na Universidade Federal do Paraná, inaugurando as reflexões na área 
nessa universidade. 
Ancorado no trabalho de Coudry (1998), desenvolveu-se o estudo de 
agramatismo em português, (Gregolin-Guindaste, 1996). Porém, para análise 
lingüistica, foi eleita uma teoria essencialmente sintática de cunho gerativista. 
Dada a natureza da alteração lingüistica, essa síndrome não poderia ser explicada 
se fossem considerados apenas os estudos clássicos de Broca ( 1861 ) a Jakobson 
( 1941 ), incluindo os de Luria ( 1977). Nenhuma explicação adicional poderia ser 
dada aos fatos do agramatismo para ultrapassar a lista descritiva de sintomas, 
mesmo que estudos sobre cada um dos autores mencionados no percurso 
histórico fossem aprofundados. Uma gramática funcionalista, que seria 
epistemológicamente licitada a partir do quadro luriano, não permitiria chegar 
além da descrição quantitativa. Se fosse assumida uma abordagem discursiva, 
seriam explicitados fatos constitutivos da significação, mas o aprofundamento 
das reflexões sintáticas propriamente ditas não poderia ser feito. 
Procedimento teoricamente idêntico ocorreu no estudo das categorias 
funcionais nos dados de escrita de deficientes auditivos, que diretamente inspi-
rado nos estudos sobre agramatismo (Gregolin-Guindaste, 1996), constam da 
dissertação de Finau (1996).Considerando que a teoria da Gramática Gerativa 
proposta por Chomsky, a partir dos anos 80,e o trabalho de Ouhalla (1990) 
poderiam dar conta de fatos sintáticos que os estudos clássicos, discursivos e 
funcionais não permitem abordar, foram descritas as ausências de categorias 
funcionais nos dados de escrita de deficientes auditivos, em diversas faixas 
etárias. 
Para diagnosticar os problemas de linguagem oral, num quadro pa-
tológico de linguagem numa criança portadora de deficiência mental leve, 
evidenciado num caso-problema de aquisição de escrita, Pan (1995) estudou 
discursivamente, do ponto de vista narrativo, a linguagem de Juliana,uma 
criança acompanhada pela equipe multidisciplinar reponsável por um projeto de 
extensão (Diagnóstico e Acompanhamento Longitudinal de Casos-Problemas 
de Alfabetização) que se desenvolve na Universidade Federal do Paraná, em 
parceria com o Departamento de Lingüística e o Departamento de Neuropedia-
tria do Hospital de Clínicas. 
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Outros três sujeitos acompanhados no mesmo projeto forneceram dados 
para outra dissertação de mestrado. Especificamente voltada para a possibili-
dade de aquisição de escrita em casos considerados problemas desenvolveu-se 
o estudo de aquisição de escrita de Gusso (1996). Ficou evidente que mesmo 
casos que poderiam ser considerados patológicos, e encaminhados para classes 
especiais, podem ser integrados na escolaridade normal se houver um acompa-
nhamento individual com diretrizes iluminadas pela análise lingüística de dados 
de escrita principiante. 
Inserindo-se na área de neurolingüística e voltada para quadros patológi-
cos de linguagem infantil em paralisia cerebral, Athaíde-Massi (1997) estudou 
o desenvolvimento da linguagem de Géssica do ponto de vista discursivo, 
focalizando a crescente capacidade de narrar quando há interação do adulto. 
Esses estudos mostram a viabilidade de se acionar teorias específicas para 
analisar a linguagem de casos patológicos diferentes. Seja a escolha de tal teoria 
determinada pelo dado e/ou pela história acadêmica do pesquisador, sempre 
haverá disponível na lingüística uma certa teoria que permita enxergar algo mais 
num dado, e sem ecletismo, a análise lingüística poderá iluminar adequadamente 
o trabalho fonoaudiológico não tradicional cuja orientação deve ser obrigatoria-
mente discursiva. 
Seguindo essas trilhas considero estar se esboçando a área de neurolin-
güística na Universidade Federal do Paraná, diretamente inspirada no trabalho 
de Coudry (1988), com a especificidade desviante, quando necessário, e a 
característica nova de incluir análise de dados de linguagem infantil considera-
dos casos patológicos. 
No caso de análise de dados de escrita, está se desviando da psico-
Iingüística para a neurolingüística, deixando para esta a tarefa de auxílio mútuo 
entre a lingüística, psicologia e as ciências médicas, para análise de dados, 
validação de testes, diagnóstico e orientação no acompanhamento de casos 
patológicos dc linguagem. 
RESUMO 
Nesse artigo meu objetivo é fazer uma reflexão sobre os quadros teóricos das 
pesquisas em neurolingüística. Algumas condiderações são feitas sobre a terminologia 
e a história dessa área e noticio o que está sendo feito na Universidade Federal do Paraná. 
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ABSTRACT 
In this paper aim are doing a reflexion about the theoretical squares of research 
on neurolingiiistics. Some considerations are made about the terminology and the history 
of the area and I notice what was being made at the Universidade Federal do Paraná. 
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